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 13 DE OUTUBRO DE 2020
46ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CAUÊ MACRIS e GILMACI SANTOS
Secretaria: GILMACI SANTOS e 
JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR

RESUMO

ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Abre a sessão. Coloca em votação o Substitutivo 
apresentado no Parecer do Relator Especial, em 
substituição ao da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, salvo partes destacadas, ao PL 529/20.
2 - DR. JORGE LULA DO CARMO
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PT.
3 - MONICA DA BANCADA ATIVISTA
Solicita verificação de presença.
4 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a chamada 
de verificação de presença, que interrompe quando 
constatado quórum.
5 - CARLOS GIANNAZI
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PSOL.
6 - PAULO LULA FIORILO
Para questão de ordem, indaga à Presidência a necessidade 
da aplicação do art. 435, II e VIII, do Regimento Interno, ao 
trâmite do PL 529/20.
7 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
8 - LECI BRANDÃO
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PCdoB.
9 - CAIO FRANÇA
Para questão de ordem, indaga à Presidência se o trâmite 
do PL 529/20 não ofende o art. 31 do Regimento Interno 
desta Casa.
10 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
11 - DOUGLAS GARCIA
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PTB.
12 - FERNANDO CURY
Para questão de ordem, indaga à Presidência a necessidade 
de aplicação dos arts. 260 e 261 do Regimento Interno 
desta Casa, ao trâmite do PL 529/20.
13 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
14 - ENIO LULA TATTO
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome da Minoria.
15 - MÁRCIA LULA LIA
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome da Minoria.
16 - RICARDO MELLÃO
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do Novo.
17 - CAMPOS MACHADO
Para questão de ordem, indaga à Presidência se esta 
Casa tem competência para legislar a respeito de tema 
constante do art. 22 da Constituição Federal.
18 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
19 - MAJOR MECCA
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PSL.
20 - JANAINA PASCHOAL
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PSL.
21 - CARLOS GIANNAZI
Para questão de ordem, indaga à Presidência se o parecer 
apresentado pelo relator especial não fora omisso, segundo 
entendimento do art. 113 da Constituição Federal.
22 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
23 - BARROS MUNHOZ
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do PSB.
24 - TEONILIO BARBA LULA
Para questão de ordem, indaga à Presidência como 
proceder para protocolar abertura de CPI do PL 529/20.
25 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Informa que deve responder em momento oportuno.
26 - ARTHUR DO VAL
Encaminha a votação do Substitutivo apresentado 
no Parecer do Relator Especial, em substituição ao da 
Comissão de Constituição, Justiça e Redação, salvo partes 
destacadas, ao PL 529/20, em nome do Patriotas.
27 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Coloca em votação e declara aprovado o Substitutivo 
apresentado no Parecer do Relator Especial, em 
substituição ao da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação, salvo partes destacadas.
28 - TEONILIO BARBA LULA
Solicita verificação de votação.
29 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Defere o pedido. Determina que seja feita a verificação de 
votação, pelo sistema eletrônico.
30 - TEONILIO BARBA LULA
Para comunicação, solicita a seus pares da oposição que 
não votem antes de alcançados 48 votos "Sim".
31 - PRESIDENTE CAUÊ MACRIS
Reitera que a votação em tela não envolve partes 
destacadas ainda.
32 - DOUGLAS GARCIA
Para comunicação, lembra que a deputada Edna Macedo é 
contrária ao PL 529/20.
33 - CORONEL TELHADA
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PP.
34 - CARLÃO PIGNATARI
Para comunicação, alerta que na próxima votação devem 
ser apreciadas as partes destacadas.
35 - ANDRÉ DO PRADO
Declara obstrução ao processo de votação, em nome do PL.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Barba.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Para indicar o deputado 
Paulo Fiorilo e o deputado Dr. Jorge para compartilhar o tempo 
em nome da bancada do PT.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
para encaminhar em nome da liderança do PT.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Questão de ordem, 
presidente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Tem a palavra 
Vossa Excelência.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Sr. Presidente, a presente questão de ordem é segun-
do o Art. 31 do nosso Regimento Interno. Parágrafo primeiro 
do Art. 31 prescreve que compete à Comissão de Constituição, 
Justiça e Redação manifestar-se a respeito de todos os assuntos 
quanto ao aspecto constitucional, legal e jurídico. O Art. 135 do 
Regimento Interno, por sua vez, prescreve que não se admitirão 
proposições manifestamente inconstitucionais.

Presidente, não consigo ler aqui... Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Estamos te 

ouvindo, deputado.
O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Ocorre que, ao emitir o 

parecer na qualidade de relator especial designado pela Comis-
são de Constituição, Justiça e Redação, na análise e tramitação 
do PL 529 de 2020, o nobre relator não se manifestou sobre a 
eventual inconstitucionalidade do primeiro parágrafo do Art. 4 
do projeto de lei, que permite ao Executivo afrontar o disposto 
na decisão que concedeu medida cautelar na ADI no 2.135, 
pelo Supremo Tribunal Federal, suspendendo a eficácia do Art. 
39 da Constituição Federal, com a redação dada, restabelecen-
do, portanto, a exigência de regime jurídico único para toda a 
Administração Pública, assim estabelecida:

“O Tribunal, por maioria, vencidos os Srs. Ministros Nelson 
Jobim, Ricardo Lewandowski e Joaquim Barbosa, deferiu par-
cialmente a medida cautelar para suspender a eficácia do caput 
Art. 39 da Constituição Federal, com a redação da Emenda 
Constitucional no 19, de quatro de junho de 1998, tudo nos 
termos do voto do relator originário, ministro Néri da Silveira, 
esclarecido...”

Presidente, meu tempo travou ali. 
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Vossa Excelên-

cia tem mais um minuto, para concluir.
O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Esclarecido, nesta assen-

tada, que a decisão - como é próprio das medidas cautelares 
- terá efeito, subsistindo a legislação editada nos termos da 
emenda declarada suspensa.

O Art. 39: “A União, os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios instituirão, no âmbito de sua competência, regi-
me jurídico único e planos de carreira para os servidores da 
Administração Pública direta das autarquias e das fundações 
públicas”.

Então, tal decisão do órgão judiciário máximo do País 
atrai a exigência de reconhecimento dos mesmos direitos e 
deveres estatutários para todos os tipos de servidores públicos 
que ingressarem mediante concurso público, empregados ou 
estatutários. 

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Para concluir, 
deputado Gil.

O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Concluindo, presidente. 
Assim, nos termos do Art. 65, inciso I, alínea “h”, do Regimento 
Interno da Assembleia Legislativa, pugno pela apreciação desta 
questão de ordem.

Sala de sessões, 30 de setembro de 2020. 
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pelo tempo 

remanescente da sessão, V. Exa. tem a palavra para encaminhar. 
Recebo a questão de V. Exa. e responderei no momento 

oportuno.
O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - SEM REVISÃO DO ORA-

DOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, para 
encaminhar a questão do substitutivo, é necessário que a gente 
diga o que aconteceu agora há pouco.

O governo, depois de um esforço hercúleo, com negocia-
ções que possivelmente devem ter varado a noite, que envol-
veram emendas, que envolveram pressão, conseguiu aprovar o 
roteiro por um placar extremamente apertado, o que fez com 
que os governistas não tivessem nem vontade de dizer: “ganha-
mos a primeira etapa dessa luta, dessa batalha”.

É impressionante, sabe por quê? Porque possivelmente 
muita gente votou sem a convicção necessária; votou pressio-
nado pelo governo. É esse o grande problema desse projeto, 
que unificou desde partidos de direita a partidos de esquerda, 
porque o projeto é ruim.

E aqueles que se curvaram à ideia de aprovar porque qua-
tro institutos foram retirados estão sendo enganados. O deputa-
do Barba me lembrou aqui: na discussão passada, eles tiraram 
a Dersa para pôr de novo. Até quando o governo vai enganar, 
através de emendas, através de benesses, para que deputados 
votem a favor daquilo que é indefensável?

Vamos aos números, pelo quanto eu tenho ainda de tempo. 
Tiraram quatro empresas: 1.681 funcionários, de 4.793. O orça-
mento das quatro, no ano passado, quase nem foi executado.

O caso da Furp: apenas 20% foi empenhado. Nós estamos 
falando de uma empresa que será extinta. Se não é agora, por-
que o governo teve que abrir para poder ganhar um ou outro 
voto, por exemplo, da deputada Janaina, que na Comissão de 
Constituição e Justiça foi uma leoa para dizer que fazia obstru-
ção, acusou o PT de que ia dar quórum...

Agora, a deputada Janaina não deu só quórum, deu o voto. 
É esse tipo de política que nós temos que falar contra. Repare 
só: a Furp empenhou 20%, o Itesp empenhou 5%, o Imesc 
empenhou 2%, e o Oncocentro, 1 por cento.

O caso das universidades que foram retiradas. Eu queria 
dizer que, no caso específico da Fapesp, ela vai perder, deputa-
do Carlão, mais de 400 milhões no orçamento do próximo ano. 
Está lá escrito: haverá desvinculação de 30%.

Vocês querem enganar quem? Vocês tiraram o artigo que 
tirava recurso das universidades e da Fapesp; por que não tira 
a desvinculação de 30% do orçamento? Porque a Fapesp vai 
perder mais de 400 milhões.

Vamos ao Orçamento. Se comparado o Orçamento de 
2020 com o de 2021, eles reduziram em mais de 16, quase 17 
milhões os recursos da Furp. Vocês acham que eles vão manter 
a Furp, o Imesp, o Oncocentro? Claro que não. O próximo passo 
será retirá-los, extingui-los. É esse o governo do PSDB, que 
engana os servidores públicos e engana aqueles que aqui neste 
Estado vivem, porque vai tirar e vai aumentar impostos.

Eu queria dizer aqui: o deputado Arthur Mamãe Falei citou 
vários deputados, mas esqueceu de citar a deputada Janaina. 
Porque, se o governo teve 49 votos ali - 48, e tinha o presidente, 
que contou 49 -, se a deputada Janaina não tivesse votado, nós 
não teríamos o projeto avançado agora para a segunda etapa.

É inadmissível justificar que, porque tiraram quatro empre-
sas, porque tiraram o ITCMD... Eu já disse aqui: o ITCMD não 
muda absolutamente nada, era o bode na sala. Enquanto isso, 
nós teremos menos 400 milhões no ano que vem no orçamento. 
E tem um risco, que o governo pode perder um bilhão...

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Paulo, vou suspender o tempo de V. Exa.: cinco minutos e 30 
segundos. Nós esgotamos o tempo da presente sessão. Só 
lembrando que em 10 minutos iniciamos a segunda sessão 
extraordinária, e darei o tempo remanescente de V. Exa. para 
encaminhamento na segunda sessão.

Está levantada a sessão.
* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas.
* * *

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Transcorridos 
os quatro minutos, neste momento, estou abrindo os terminais 
eletrônicos para que os deputados possam votar “sim”, “não” 
ou registrar “abstenção” nos terminais nas suas mesas.

O SR. DANIEL JOSÉ - NOVO - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Daniel José.
O SR. DANIEL JOSÉ - NOVO - Colocar a bancada do Novo 

em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Novo está 

em obstrução.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Barba.
O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Colocar a bancada do 

PT em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PT está em 

obstrução.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Campos Machado.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Para manter o PTB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PTB está em 

obstrução.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 

Janaina.
A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - Colocar o PSL em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental. 

Vamos colocar o PSL em obstrução.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Jorge Wilson.
O SR. JORGE WILSON XERIFE DO CONSUMIDOR - REPUBLI-

CANOS - Colocar o Republicanos em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Republica-

nos está em obstrução.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Sargento Neri.
O SR. SARGENTO NERI - AVANTE - Colocar o Avante em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Avante está 

em obstrução.
O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Marcio Nakashima.
O SR. MARCIO NAKASHIMA - PDT - Colocar o PDT em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PDT está em 

obstrução.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Pela 

ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 

Monica.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Colocar o 

PSOL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSOL está 

em obstrução.
O SR. ANDRÉ DO PRADO - PL - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

André do Prado.
O SR. ANDRÉ DO PRADO - PL - Colocar o PL em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PL está em 

obstrução.
A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada Leci 

Brandão.
 SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - Colocar o PCdoB em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PCdoB está 

em obstrução.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 

Marta Costa.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - Colocar o PSD em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O PSD está em 

obstrução. Deputado Alex de Madureira anui com a solicitação 
da deputada Marta Costa? Não estando no plenário, V. Exa. 
coloca o...

O SR. CORONEL TELHADA - PP - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Coronel Telhada.
O SR. CORONEL TELHADA - PP - Com a anuência do líder 

do Progressistas, colocar o Progressistas em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Progressistas 

está em obstrução. O líder já anuiu.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado Caio 

França.
O SR. CAIO FRANÇA - PSB - Com a autorização do líder, 

colocar o PSB em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Com a anuên-

cia do líder, o PSB está em obstrução.
O SR. GIL DINIZ - SEM PARTIDO - Presidente, estou sem 

partido. Me colocar em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - É regimental. 

Vossa Excelência está em obstrução.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 

Arthur do Val.
O SR. ARTHUR DO VAL - PATRIOTA - Colocar o Patriota em 

obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - O Patriota está 

em obstrução.
A SRA. MARINA HELOU - REDE - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputada 

Marina Helou.
A SRA. MARINA HELOU - REDE - Colocar a Rede em obs-

trução.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - A Rede está 

em obstrução.
* * *
- É feita a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Está encerrado 

o processo de votação. Participaram desse processo 84 Sras. 
Deputadas e Srs. Deputados, sendo 48 votos “sim”, 35 “não”, 
e este presidente que não vota, quórum que aprova o requeri-
mento de método de votação de diversos deputados, ficando 
prejudicados os demais.

Item 1 - Substitutivo apresentado no Parecer de Relator 
Especial, em substituição ao da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação, salvo partes destacadas. Em votação.

O SR. TEONILIO BARBA LULA - PT - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

o rito de forma cruel. Dá muitos tiros em seres humanos, tra-
balhadoras, trabalhadores que executam serviços públicos de 
qualidade. Serviços públicos de qualidade!

O carnavalesco tem foco no ajuste fiscal, no fim comercial 
e no lucro empresarial. O foco desse carnavalesco é esse. Dane-
-se o social. Quem tiver que passar fome, que passe. Cesta 
básica é uma coisa indiferente. Essas coisas não são necessá-
rias. Cada um que cuide do seu prejuízo. Eu gostaria de poder 
acabar o discurso aqui, por favor. Obrigada.

O carnavalesco retirou as alas. Ele retirou as alas da Saúde, 
da Educação, da Habitação, do Meio Ambiente, das universida-
des, das pesquisas, dos remédios populares, do tratamento do 
câncer e do Transporte. Todas essas alas, o carnavalesco retirou 
do desfile. Falou: “Não, não vai desfilar isso aqui”. Não é?

A outra parte da escola... A escola tem duas partes. A 
outra parte da escola concorda com o enredo. Tem uma parte 
da escola que concorda com o enredo. É impressionante. Acha 
que ajuste fiscal importa mais do que necessidades básicas, 
essa outra parte da escola, entendeu? O aumento de imposto 
vai afetar a vida dos mais pobres. Inclusive, vai afetar a vida 
da vovó, como disse aqui o Arthur do Val. Ele fala muito no 
remédio da vovó.

Eu não estava entendendo quando o Caio França estava 
falando sobre a questão: “Tem que apresentar aqui um ilu-
minado, não tem nenhum iluminado e tal”. Caio, veja bem, a 
deputada Janaina Paschoal é uma pessoa que é diferente da 
oposição. A gente tem a oposição, mas a Janaina, até por toda 
a história, enfim, do impeachment de Dilma; a gente conhece 
essa história.

Só que é o seguinte: ela conseguiu, de uma forma muito 
inteligente, também pegar fatos da ala da oposição e levou 
para o carnavalesco e disse a ele: “Olha, eu concordo com você, 
concordo com o seu enredo”. Entendeu? Aí, o carnavalesco 
falou: “Bom, Janaina, eu vou ajudar você, entendeu, porque 
você concordou nisso aí”.

Muito bem, mas o povo, gente, não estará na arquibanca-
da; a arquibancada está vazia. O povo não está na arquiban-
cada, não; ele está de vigília na porta há muitos dias. Está na 
porta do sambódromo. Vigília.

Eu sempre achei que todo componente da escola fosse 
aliado do povo que o colocou na passarela, entendeu? Essa 
passarela aqui, quem colocou foi o povo. Eu pensei que todo 
mundo estivesse de acordo com essa turma que está lá fora. 
Independentemente do resultado do desfile, eu tenho orgulho 
de estar do lado que eu considero o lado certo; ao lado de 
milhares de paulistas que sempre batalharam por esse Estado.

Vi gente aqui, inclusive, na semana passada, fazendo pro-
fecia, dizendo que quem não fizer um tipo de campanha assim 
ou assado não vai resolver, não vai continuar na Casa. É preciso 
que as pessoas saibam, os profetas, que as coisas só acontecem 
se Deus quiser. Se Deus quiser, acontece; se Deus não quiser, 
não vai acontecer. Entendeu? Tudo é determinado por Ele.

E é o seguinte: ontem é apenas a recordação de hoje. Ama-
nhã é o sonho de hoje. Eu só espero que não seja um pesadelo.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Em votação.
O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - Questão de ordem, Sr. 

Presidente.
 
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Eu vou colocar 

em votação, depois eu dou questão de ordem.
Os favoráveis permaneçam como se encontram. (Pausa.) 

Aprovado.
A SRA. MONICA DA BANCADA ATIVISTA - PSOL - Pela 

ordem. Verificação de votação.
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pela ordem, 

deputada Monica. É regimental. Sras. Deputadas, Srs. Depu-
tados, vamos proceder à verificação de votação pelo sistema 
eletrônico. A partir deste momento, vamos fazer soar o sinal 
intermitente por quatro minutos, para que as Sras. Deputadas 
e Srs. Deputados que não se encontram em plenário tomem 
conhecimento da votação que se realizará. 

* * *
- É iniciada a verificação de votação pelo sistema eletrônico.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Passo primeiro 

a questão de ordem ao deputado Paulo; depois, à deputada 
Janaina. Deputado Paulo, tem a palavra V. Exa. enquanto trans-
corremos o tempo regimental.

O SR. PAULO LULA FIORILO - PT - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Sr. Presidente, queria só sugerir, como a gente já 
entrou na verificação de votação, que eu faça a questão de 
ordem em seguida. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - No momento 
oportuno, respondo a Vossa Excelência. Deputada Janaina.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PSL - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Excelência, a questão de ordem tem a ver com a 
votação do método. Até em virtude das muitas falas dos vários 
colegas, eu pergunto a V. Exa. se esse método destaca, ou seja, 
retira do projeto que será votado... Em outras palavras, se o 
método que nós estamos aprovando preserva, mantém a Furp, 
o Oncocentro, o Itesp e o Imesc.

Indago também se o método que estamos votando preser-
va os fundos da Fapesp, das universidades e da Polícia Militar. 
E ainda, se esse método exclui completamente as alterações 
relacionadas ao ITCMD. Eu penso que é importante, Excelência, 
esse esclarecimento, para que não só os colegas, mas a popu-
lação que nos acompanha, compreendam o que está sendo 
votado.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Respondo que 
sim. Todos esses itens que V. Exa. mencionou são o item 2 do 
roteiro do método de votação que nós estamos aprovando.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Deputado 
Campos Machado, questão de ordem.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - PARA QUESTÃO DE 
ORDEM - Se porventura esse roteiro for rejeitado e o próximo 
roteiro for aprovado, eu indago a V. Exa.: todas as empresas 
serão mantidas se estiverem contidas no outro roteiro?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Pode reformu-
lar a pergunta de Vossa Excelência? Não consegui compreender 
a pergunta que V. Exa. está fazendo.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Calma, Sr. Presidente, 
calma.

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Estou calmo, 
deputado Campos. Mais calmo, impossível.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Quando lhe convém...
O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Não, estou 

calmo. Mais calmo, impossível.
O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Então, vamos lá: se esse 

roteiro apresentado pelo líder do Governo e objeto da questão 
de ordem da Sra. Paschoal não for aprovado, e porventura o 
roteiro que eu apresentei e que mantém as 10 empresas... Esse 
roteiro que mantém as 10 empresas, se esse roteiro não for 
aprovado, é que passa a vigorar?

O SR. PRESIDENTE - CAUÊ MACRIS - PSDB - Precisa, para 
isso acontecer, este roteiro ter a maioria dos 48 votos “não” 
para esse roteiro ser rejeitado. Se isso acontecer, passamos ao 
roteiro de Vossa Excelência. Eu não conheço o teor, mas pelo 
que V. Exa. está colocando, deliberaríamos o seu roteiro, que 
precisaria também dos 48 votos: maioria simples “sim”, “abs-
tenção” ou “não”, dentro desse processo, para que a gente 
pudesse deliberar todos os itens presentes no roteiro de V. Exa., 
que é o item 2.

O SR. CAMPOS MACHADO - PTB - Mantendo, portanto, as 
10 empresas. Obrigado, Sr. Presidente.


